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Produtores realizam manifestação 
em Vargem Grande do Sul

Reunindo mais de 70 maquinários, tratoraço contra aumento da 
alíquota de ICMS tomou ruas da cidade - PÁG. 6
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Secretaria de Agricultura 
premia municípios no 

valor de R$ 13,6 milhões 

Sicredi União PR/SP 
arrecada 51 toneladas 

de donativos 

Fazendas profissionais de 
leite aumentam produção 

por vaca em 4,7%
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João Marchesan
Administrador de empresas, 
empresário e presidente do 
Conselho de Administração da 
ABIMAQ (Associação Brasilei-
ra da Indústria de Máquinas e 
Equipamentos)

Em 2021 temos que ter a cla-
ra noção de que o aumento da 
desigualdade social e da vio-
lência, gerados pela pande-
mia, a polarização da socie-
dade, o alto desemprego e o 
crescente desalento de nossa 
juventude não podem ser en-
frentados sem a retomada do 
crescimento sustentado, es-
sencial inclusive para o equilí-
brio das contas públicas.
Felizmente, de acordo com os 
números do nosso setor, che-
gamos ao final de 2020 com 
expectativas bastante otimis-
tas, uma vez que em outubro, 
o resultado da pesquisa dos 

indicadores conjunturais da 
indústria de máquinas e equi-
pamentos novamente regis-
trou alta importante na recei-
ta líquida mensal.
A receita líquida do setor so-
mou R$ 14,6 bilhões, o que re-
gistra um crescimento de 16% 
em relação ao mesmo mês do 
ano passado. Podemos consi-
derar que esta foi a alta mais 
significativa em 2020. Com o 
quarto avanço consecutivo da 
receita, o setor passou a acu-
mular resultado positivo na 
somatória do ano.
Entre janeiro e outubro, a re-
ceita líquida avançou 0,7%. 
Este quadro estável do fatu-
ramento de máquinas conta 
com o bom desempenho do 
mercado interno e da queda 
menos acentuada das expor-
tações. Em outubro, a recei-
ta doméstica cresceu 16,9% 
na comparação com o mes-
mo período do ano anterior. 
Na somatória entre janeiro e 
outubro, as vendas internas 
avançaram 5,1%.
Podemos então deixar aqui 
nesse final de ano uma expec-
tativa positiva em relação ao 
ano que virá. Se contarmos 
ainda que o governo tome 
medidas urgentes no senti-
do de se organizar de forma 
a permitir o crescimento sus-
tentado da economia de modo 
que a reversão da desindus-

trialização garanta   emprego 
e renda para o cidadão, tere-
mos um 2021 promissor. Para 
isso são necessárias ações 
que garantam a isonomia 
competitiva do setor produti-
vo, proporcionando ampliação 
de sua participação no merca-
do doméstico e internacional.
Para tanto, em 2021 deve-
mos continuar articulando 
com o governo e lutando 
pela criação de uma política 
industrial condizente com a 
indústria brasileira de bens 
de capital mecânicos, que é 
o setor responsável pela di-
fusão tecnológica em toda a 
cadeia produtiva, e que tem 
papel preponderante no au-
mento da produtividade nos 
setores agrícolas, de serviço 
e industrial. Continuaremos 
insistindo nas reformas, tri-
butária, administrativa e po-
lítica. Especialmente a tribu-
tária, já que precisamos com 
urgência de uma reforma 
que garanta ao sistema tri-
butário nacional a simplifica-
ção, justiça e transparência 
desejada por todos os contri-
buintes. Os benefícios desta 
ação são muitos, mas desta-
camos a expressiva melho-
ra do ambiente de negócios 
do país em razão da redução 
dos custos relacionados à 
administração dos tributos e 
dos litígios, aumento da se-

gurança jurídica, ampliação 
da taxa de investimento por 
conta da redução do custo 
que ocorrerá nas máquinas e 
equipamentos ao eliminar a 
cumulatividade do sistema e 
garantir 
o crédito imediato. Todos fa-
tores que permitirão aumen-
to da produtividade, ganho de 
competitividade da produção 
nacional, expansão dos inves-
timentos, redução do índice 
de desemprego e em aumento 
da renda do país.
Somos um setor expressivo 
dentro do contexto político 
e econômico do País. Nossos 
produtos estão presentes em 
praticamente todos os setores 
da economia e, portanto, tem 
um efeito multiplicador muito 
importante para o Brasil. Ape-
sar de todos os percalços, em 
2020 a ABIMAQ não parou. 
Esteve presente e atuante em 
todas frentes possíveis. E não 
vamos parar em 2021.
Quero ainda, reiterar a dispo-
sição da ABIMAQ, do Conselho 
de Administração, do corpo de 
executivos da casa, de todas 
as câmaras setoriais e de to-
dos os colaboradores, inter-
nos ou terceirizados de estar 
permanentemente à disposi-
ção de todos os associados e 
de todo o setor de máquinas 
e equipamentos. Que venha 
2021. 
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Caconde, Divinolândia, Mococa, Santa Cruz das Palmeiras, São José do Rio Pardo, São Sebastião da Grama e Tambaú 
estão entre as cidades contempladas com recursos do Programa Cidadania no Campo - Município Agro

Secretaria de Agricultura premia municípios 
no valor de R$ 13,6 milhões 

www.jornaldoprodutor.com.br

A Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento (SAA) divulgou o 
resultado das 316 cidades pau-
listas participantes do Programa 
Cidadania no Campo - Município 
Agro, que receberão recursos no 
valor total de R$ 13,6 milhões 
para executar ações de desen-
volvimento rural sustentável. No 
total, 400 municípios se inscreve-
ram no Sistema Estadual de De-
senvolvimento Rural Sustentável, 
sendo classificados os que aten-
deram aos requisitos do programa 
e obtiveram melhor pontuação.
Dentre as 16 cidades que fazem 
parte da região administrativa de 
São João da Boa Vista, o progra-
ma contemplou Caconde, Divi-
nolândia, Mococa, Santa Cruz das 
Palmeiras, São José do Rio Pardo, 
São Sebastião da Grama e Tam-
baú.
O programa tem como foco 
orientar os municípios no plane-
jamento de suas atividades nas 
áreas rurais, fomentando uma 
agenda baseada nas diretrizes 
da política pública Cidadania no 
Campo, da SAA. Foram previstas 
50 ações, majoritariamente vol-

tadas à gestão, distribuídas em 
10 diretivas: Estrutura Institu-
cional; Infraestrutura Rural; Pro-
dução e Consumo Sustentável; 
Defesa Agropecuária; Abasteci-
mento e Segurança Alimentar; 
Fortalecimento Social do Campo; 
Solo e Água; Biodiversidade; Re-
siliência e Adaptação às Mudan-
ças Climáticas; e Interação Cam-
po-Cidade.

Ranking
Para definir o ranking, a Secreta-
ria de Agricultura analisou mais 
de oito mil documentos enviados 
pelas administrações municipais, 
trabalho que envolveu mais de 
100 técnicos, conforme as regras 
estabelecidas na Resolução SAA 
40/2019 e no Manual Operacional 
do Município Agro. Também era 
necessário que a cidade contasse 
com um órgão responsável pela 
agricultura e possuir um Conse-
lho Municipal de Desenvolvimento 
Rural.
Os 24 primeiros municípios do 
ranking, que obtiveram desempe-
nho geral igual ou superior a 50 
pontos e não deixaram de pontuar 

em nenhuma das diretivas rece-
berão, além dos recursos, a Certi-
ficação Cidadania no Campo - Mu-
nicípio Agro, que pode ser emitida 
por meio do próprio sistema.

Adesão
Com essa priorização ao atendi-
mento dos requisitos do progra-
ma, aliada às atividades de for-
mação e capacitação dos quadros 
técnicos municipais, a SAA busca 
a melhoria contínua do desempe-
nho apresentado pelas cidades, 
aprimorando a prestação dos ser-
viços públicos voltados à popula-
ção rural paulista.
O Ciclo 2019/2020 do programa 

contou com a adesão de 400 mu-
nicípios, dos quais 24 obtiveram a 
Certificação Cidadania no Campo 
- Município Agro. Todos as 316 ci-
dades que enviaram documentos 
comprobatórios da execução das 
ações previstas serão contempla-
das, de acordo com a sua faixa de 
pontuação. 
Para o próximo ciclo, que corres-
ponderá do período 2020/2021, 
o Sistema Estadual de Desenvol-
vimento Rural Sustentável - Ci-
dadania no Campo contará com 
a participação de 460 municípios, 
que deverão validar a sua adesão 
ao sistema a partir do início dos 
novos mandatos municipais.

Ranking Município Pontuação Valor
48º lugar Santa Cruz das Palmeiras 41,5 R$ 70.000,00
61º lugar São José do Rio Pardo 36 R$ 50.000,00

121º lugar São Sebastião da Grama 22 R$ 40.000,00
123º lugar Mococa 21,5 R$ 40.000,00
185º lugar Tambaú 14 R$ 30.000,00
219º lugar Divinolândia 10,5 R$ 30.000,00
268º lugar Caconde 7 R$ 20.000,00

Programa Cidadania no Campo - Município Agro
Confira a classificação obtida pelas cidades da região
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Arrecadação: colaboradores da agência Vargem Grande do Sul

Divulgação/Engenho da Notícia

Campanha de Natal da Sicredi União PR/SP arrecada 
51 toneladas de donativos

www.jornaldoprodutor.com.br

Quantidade se refere às cidades das regiões Centro e Leste Paulista que participaram da Árvore Solidária. 
Ação beneficiou entidades assistenciais e famílias carentes

Com o foco no combate à fome, a cam-
panha ‘Árvore Solidária’, uma das prin-
cipais iniciativas da Sicredi União PR/SP, 
arrecadou 51 toneladas de alimentos 
para destinar às entidades assistenciais 
e famílias carentes presentes nos mu-
nicípios das regiões Centro (19,4 ton.) 
e Centro Leste Paulista (31,5 ton.) du-
rante a mobilização de 2020.
Pelo 10º ano, a cooperativa realiza a 
ação no período natalino e vai ao en-
contro dos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODSs), Pacto Glo-
bal (Global Compact) da Organização 
das Nações Unidas (ONU) ao qual é 
signatária. 
Mogi Guaçu teve a agência com maior 
destaque em arrecadação nas regiões 
Centro e Centro Leste Paulista pelo 4º 
ano consecutivo. Foram 13 toneladas 
de alimentos angariados no período da 
campanha e que foram destinados a 21 
entidades assistenciais do município.
Em 2019, a mobilização de colaborado-
res da agência alcançou 15 toneladas, 
mesma quantidade do ano anterior e 
3.000 kg a mais que em 2017, quando 
angariou 12 toneladas.
Na cidade, a cerimônia de entrega 
ocorreu na manhã de segunda-feira 

(14), na agência localizada à Praça An-
tonio Giovani Lanzi, 109 – Capela, com 
a presença do gerente de Desenvolvi-
mento Regional Júlio Cesar Donizete de 
Alcântara, do conselheiro administra-
tivo Cláudio Miranda Leal, da coorde-
nadora de Núcleo Odete Barata, além 
do com o gerente geral Gilberto Carlos 
do Amaral, da gerente Administrativo 

Mariana Feliciano e todos os colabora-
dores.
Já em Mogi Mirim, a agência Sicredi 
arrecadou 1.820 kg de alimentos, que 
foram distribuídos a 16 entidades do 
município. Em São João da Boa Vista, 
as três agências – Mantiqueira, Unimed 
e Centro – arrecadaram, juntas, em 
torno de 2.200 kg de donativos, sendo 
a maior parte em alimentos, mas tam-
bém brinquedos, entre outros produ-
tos. Separadamente, apenas a agên-
cia Mantiqueira arrecadou cerca 1.200 
kg. O restante foi angariado nas outras 
duas unidades.
No sábado (19), colaboradores da 
agência Mantiqueira fizeram a entre-
ga de 2.200 kg de alimentos, com 108 
cestas básicas grandes, a 60 famílias, 
além da doação de brinquedos para 
cerca de 90 crianças. 
A agência de Aguaí recolheu mais 1,2 
tonelada de alimentos. Por lá, as doa-
ções serão feitas em parceria com a 
paróquia Senhor Bom Jesus e mais de 
50 famílias carentes da cidade foram 
beneficiadas.
Em Caconde, a agência angariou 1,3 
tonelada de alimentos, a qual será des-
tinada ao Lar da Criança e ao Caconde 
Comunitário, projeto de cunho privado 
e que direcionará os donativos a famí-
lias necessitadas da cidade.
Em Estiva Gerbi, foram arrecadadas 60 
cestas básicas de 20 kg cada, o que to-
talizou 1.200 kg. Além disso, a agência 

local conseguiu mais 60 panetones. O 
conteúdo arrecadado foi destinado às 
famílias das crianças assistidas pela As-
sociação de Pais e Amigos dos Excep-
cionais (Apae), Associação Rosa Mística 
e famílias carentes da cidade.
Itapira angariou 1.550 kg – agência 
Centro com 1.300 kg e a agência Ita-
pira com 250 kg. No município, cinco 
entidades assistenciais receberam os 
donativos.
A Árvore Solidária em Espírito Santo do 
Pinhal arrecadou 1 tonelada de alimen-
tos, que foram doados ao Centro Vicen-
tinos e que já realiza trabalho em prol 
das famílias carentes.
Vargem Grande do Sul também conse-
guiu arrecadar 1 tonelada de alimentos, 
a qual foi doada na terça-feira (15) à 
Associação Setembro, que representa 
todas as outras entidades assistenciais 
do município e também atende famílias 
carentes.
A agência São José do Rio Pardo foi 
outra que arrecadou 1 tonelada de ali-
mentos para serem doados a famílias 
da Rua do Curtume, além de 4 bicicle-
tas e mais de 100 brinquedos.
Em São Antônio do Jardim, a agência 
angariou 1.200 kg e a entidade bene-
ficiada foi o Hospital Francisco Rosas. 
Itobi conseguiu 1.100 kg e atendera 
ao Lar São Vicente de Paulo, que abri-
ga 40 idosos. Divinolândia arrecadou 1 
tonelada e atenderá duas entidades – 
Lar da Criança de Divinolândia, com 50 
crianças, e o Solar das Magnólias, com 
150 internos.
Tapiratiba conseguiu 800 kg que foram 
doados a três entidades: Apae, Lar As-
sistencial Osório de Faria, Hospital da 
cidade e também famílias carentes. 
Santa Cruz das Palmeiras arrecadou 
800 kg, os quais serão direcionados a 
11 famílias carentes e hospital da cida-
de.
Casa Branca angariou 540 kg mais 160 
latas de leite e duas 2 entidades: Abri-
go de Idosos (40 asilados) e Amigos do 
Sopão, que atende 500 famílias.
Mococa e São Benedito das Areias ar-
recadaram 500 kg e 120 kg, respecti-
vamente. Por fim, a agência Águas da 
Prata arrecadou cerca de 200 kg de 
donativos, que serão destinados a duas 
entidades da cidade: Lar Nossa Senho-
ra de Lourdes e Creche dos Idosos.
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Engajamento: Prefeitura de Casa Branca divulgou números obtidos durante a transmis-
são do festival nas redes sociais

Divulgação

4º Festival Gastronômico da Jabuticaba 
é sucesso em Casa Branca

www.jornaldoprodutor.com.br

Participantes relataram aumento nas vendas em até 50%. Evento ocorreu em dezembro em formato virtual

O mais esperado evento gastro-
nômico da região, o Festival da 
Jabuticaba de Casa Branca teve 
que se reinventar em razão da 
pandemia. Realizado em dezem-
bro, o evento foi um sucesso, 
conseguindo êxito no seu princi-
pal propósito, aquecendo a eco-
nomia e divulgando a cultura e a 
culinária local.  
Nesta 4ª edição, a programação 
reuniu dezenas de produtores da 
cidade – que ostenta o título de 
Capital Estadual da Jabuticaba – 
e foi realizado 100% virtual. De 
acordo com a organização, os 
participantes do evento tiveram 
um aumento, em média, de 50% 
em suas vendas durante todo o 
período. 

Programação virtual
Os pratos foram apresentados 
diariamente durante 12 dias e 
puderam ser repetidos pelo pú-
blico em casa. O destaque do fes-
tival ficou para as receitas natali-
nas com preparos de panetones, 
lombo ao molho de jabuticaba, 
entre outras receitas que enri-
queceram as ceias de Natal em 
muitos lares.
Além das receitas, os pratos pre-

parados nos vídeos puderam ser 
adquiridos por encomenda, como 
foi o caso do produtor e chef Vic-
tor Presença. “As vendas foram 
muito boas. A procura foi enor-
me, não só dos moradores de 
Casa Branca, mas de muitos ou-
tros lugares. Os produtos foram 
até para São Paulo, Rio de Janei-
ro e Bahia”, revelou. “Superou as 
nossas expectativas e alavancou 
o nosso trabalho. Foi excelente, 
principalmente nesse ano desa-
fiador”, comemorou o chef. 

Expectativas 
para este ano
Apesar do sucesso do festival on-
line, a Prefeitura de Casa Branca 
espera que o evento volte ao seu 
formato anterior em 2021. “A 3ª 
edição foi um sucesso, tivemos 
cerca de 6 mil visitantes e o Festi-
val Fruta no Pé foi muito procurado. 
Entretanto, devido a pandemia, ti-
vemos que nos reinventar e o re-
sultado foi surpreendente. Mesmo 
assim, esperamos poder receber 
de braços abertos os apreciadores 
do nosso festival em breve, já que 
buscam produtos feitos com essa 
nossa frutinha tão amada!”, desta-
cou a Diretoria de Turismo.



6Pág.www.jornaldoprodutor.com.br

Fotos: Fernando Franco/Jornal do Produtor

Produtores realizam manifestação em Vargem Grande do Sul
Reunindo mais de 70 maquinários, tratoraço contra aumento da alíquota de ICMS tomou ruas da cidade

BRUNO MANSON
Os produtores rurais do Es-
tado de São Paulo realizaram 
uma grande mobilização para 
exigir que o governador João 
Doria (PSDB) revogue a lei que 
aumenta a alíquota de ICMS 
(Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços) so-
bre insumos agropecuários e 
outros itens que impactam os 
custos de produção do setor. 

Intitulado tratoraço, o movi-
mento ocorreu na quinta-feira 
(7) em vários municípios pau-
listas e foi marcado pela parti-
cipação de representantes de 
diversos setores do agronegó-
cio.  
Na região, uma das maiores mo-
bilizações ocorreu em Vargem 
Grande do Sul, onde a manifes-
tação ganhou o apoio de várias 
lideranças agrícolas locais, sendo 

organizada pela ABVGS (Asso-
ciação dos Bataticultores da Re-
gião de Vargem Grande do Sul) 
juntamente com a Cooperbatata 
(Cooperativa dos Bataticultores 
da Região de Vargem Grande do 
Sul) e o Complexo Frigorífico dos 
Bataticultores. 
O tratoraço teve início pela ma-
nhã, tendo como ponto de en-
contro a estrada municipal da 
Fazenda Campo Vitória. Aproxi-

madamente 70 maquinários – 
entre tratores e caminhões – for-
maram uma longa fila – atingindo 
uma extensão com mais de 2 mil 
metros, segundo a organização. 
Reunindo centenas de produtores 
e apoiadores, o protesto foi rumo 
a área urbana, prosseguindo pe-
las avenidas e ruas da cidade até 
chegar na região central. Já a po-
pulação, tomou as calçadas para 
prestigiar e apoiar a causa.

Manifestação pede revogação da lei que aumenta a alíquota do ICMSRepresentantes da Cooperbatata, ABVGS e do Complexo Frigorífico durante o protesto
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Lideranças do agronegócio avaliam a mobilização 
Representantes da ABVGS, Cooperbatata e Complexo Frigorífico comentaram sobre 

o protesto e sua importância para a comunidade

www.jornaldoprodutor.com.br

Tratoraço: mais de 70 maquinários cruzaram as principais ruas de Vargem Grande do Sul

Para Marcelo Cazarotto, presi-
dente da ABVGS, a união dos 
setores do agronegócio em prol 
desta causa é de grande im-
portância. “O tratoraço vai ser-
vir para mostrar aos governos 
que não podem fazer mais o 
que querem, não! Hoje em dia, 
por meio das redes sociais, a 
gente consegue saber mais do 
que conseguíamos saber pelos 
canais de informação tradicio-
nais. Ficamos mais por dentro 
do que acontece e em tempo 
real. O tratoraço é para deixá
-los sabendo que a gente não 
está aqui para brincadeira e não 
vamos aceitar qualquer coisa”, 
destacou. “É protestando que a 
gente vai consertando e direcio-
nando as coisas da forma como 
achamos mais justa”, disse.  
De acordo com Lucas Ranzani, 
presidente da Cooperbatata, 
a instituição está tentando se-
guir o protocolo proposto pela 
Ocesp (Organização das Coope-
rativas do Estado de São Pau-
lo), a qual está debatendo esta 
questão de isenção de imposto 
há mais de 60 dias com o go-
verno estadual. “A gente pede 
a revogação da lei. Sendo revo-
gada ela não volta. Agora com 

o cancelamento da cobrança, 
no dia de amanhã esta lei pode 
voltar”, afirmou.
Ele ainda explica que a taxa de 
4,14% para insumos agrícolas 
acaba refletindo no consumidor 
final, que é o povo. “Essa é uma 
cobrança injusta, ainda mais 

em um momento desses. Vale 
lembrar que estamos no Estado 
de São Paulo, que é o mais rico 
da nação. A soma desses tribu-
tos acaba ocasionando alta nos 
preços, com isso baixa o consu-
mo e perde-se empregos, qua-
lidade e renda. Quem acaba pa-

gando toda essa sobreposição 
de preços é o povo”, esclareceu.
Já Fábio Henrique Bedin, geren-
te administrativo do Complexo 
Frigorífico dos Bataticultores, 
destacou que esta manifesta-
ção é muito importante, não 
só para a classe dos produto-
res rurais, mas também para a 
população em geral, uma vez 
que este imposto impacta toda 
a cadeia produtiva. “Os maiores 
prejudicados seriam toda a po-
pulação, que teria que pagar a 
conta lá no final”.
De acordo com ele, toda a mo-
bilização, sendo ela pacifica e 
com propósito, é válida. “Essa 
manifestação de todos os pro-
dutores do Estado se São Paulo 
vem mostrar que toda a cadeia 
agrícola tem muito força para 
lutar. E é com essa união que 
precisamos lutar por nossos 
direitos”, frisou. É muito grati-
ficante ver, que praticamente 
todas as regiões do estado ade-
riram a manifestação. Por onde 
o tratoraço passou toda a po-
pulação aplaudia e apoiava. É 
esse espirito de união e força 
por lutar pelos nossos direitos 
que precisamos cultivar”, con-
cluiu. 

www.juma-agro.com.br

Parceria
Confiança

Compromisso
Segurança
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Impacto do ICMS preocupa setor agrícola
Após mobilização realizada em várias cidades, Governo do Estado mostrou sinais de recuo por meio do Diário Oficial

De acordo com os presidentes 
da ABVGS, Marcelo Cazarotto, 
da Cooperbatata, Lucas Lemos 
Ranzani, e do Complexo Frigo-
rífico, José Donizete Gomes, a 
manifestação superou as ex-
pectativas e todos estão con-
fiantes de que tal movimento 
conseguirá sensibilizar o gover-
no estadual para que a isenção 
do ICMS ocorra, não só no setor 
agrícola, mas sim em todas as 
atividades que atingem direta-
mente a população.
O aumento do ICMS, já aprova-
do pela Assembleia Legislativa 
do Estado de São Paulo (Alesp), 
entrou em vigor no dia 1° de 
janeiro e atinge não só o agro-
negócio como inúmeras outras 
atividades. Por isso, agora, após 
este movimento, todos aguar-
dam com muita expectativa o 
posicionamento do Governo do 
Estado, que já mostrou sinais de 
recuo, por meio do Diário Oficial.

Agradecimentos
Em nota à imprensa, as insti-
tuições organizadoras agra-
deceram a todos que se en-
volveram para que o tratoraço 
acontecesse de forma organi-

zada e pacífica: produtores ru-
rais, população, Guarda Civil 
Municipal, Polícia Militar, Polícia 

Militar Rodoviária e aos veículos 
de comunicação que fizeram a 
cobertura do protesto. “A cola-

boração e o comprometimento 
de cada um foram essenciais”, 
frisou a organização.

Protesto foi marcado pela participação de representantes de diversos setores do agronegócio
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“Todos a Uma Só Voz”: ABMRA apoia movimento em prol do Agro
“Ao longo da história, o campo sempre foi um grande provedor de soluções. Agora você conhecerá novas oportunidades que o 

Agro oferece”, reforçou Nicodemos

A Associação Brasileira de Marke-
ting Rural e Agronegócio (ABMRA) 
dá mais um passo em sua missão 
de fomentar, defender e valorizar 
o agronegócio brasileiro. A enti-
dade é apoiadora do movimento 
“Todos a Uma Só Voz”, iniciativa 
da agência associada RV Mondel, 
que tem na direção o vice-presi-
dente executivo da ABMRA, Ri-
cardo Nicodemos.
“Ao longo da história, o campo 
sempre foi um grande provedor de 
soluções. Agora você conhecerá 
novas oportunidades que o Agro 
oferece. A frase resume bem a 
proposta da campanha. Ninguém 
admira quem não conhece”, re-
forçou Nicodemos. “Pesquisas de 
várias fontes, incluindo ABMRA, 
ABAG, ESPM e Ipeso, constatam 
que 40% das pessoas das cidades 
não conhecem o Agro. Por outro 
lado, 87% dos produtores rurais 
acham que é preciso contar mais 
sobre o Agro para a sociedade ur-
bana. Afinal, estamos falando de 
um setor que representa 23% do 
PIB”, assinalou.
Nesse sentido, o propósito do 
movimento “Todos a Uma Só Voz” 
é mudar a situação de um setor 

Ação: movimento terá campanhas digitais, além de campanhas em mídias impressas e canais segmentados

Divulgação

grande e fragmentado para um 
setor gigante, coeso e alinhado, 
unindo toda a cadeia: antes do 
produtor, o produtor e até chegar 
ao consumidor urbano.

O movimento conta com site 
próprio (www.todosaumaso-
voz.com.br) e terá campanhas 
digitais, além de campanhas 
em mídias impressas e ca-

nais segmentados. Destaque, 
também ao “Reino de Agrus”, 
storytelling com personagens 
que ensinam os reais valores 
do agro.
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Safra de café do Brasil cresce 27,9% em 2020 
e tem novo recorde, diz Conab

www.jornaldoprodutor.com.br

Área colhida de café do Brasil terminou o ano com aumento de 3,9%, para 1,88 milhões e hectares

Reprodução/Internet

A safra de café do Brasil 
2020 foi estimada em re-
corde de 63,08 milhões de 
sacas de 60 kg, o que re-
presenta um aumento de 
27,9% ante a temporada 
passada, impulsionada pela 
bienalidade positiva do ará-
bica, além de um aumento 
na área colhida, de acordo 
com relatório da Compa-
nhia Nacional de Abasteci-
mento.
A nova previsão para o maior 
produtor e exportador global 
de café ficou acima da pro-
jeção de setembro da Conab 
de 61,6 milhões de sacas, 
superando também o re-
corde anterior de 2018, de 
acordo com os números da 
estatal.
A Conab vê a safra de ará-
bica de 2020 em recorde de 
48,8 milhões de sacas, ante 
47,3 milhões na previsão de 
setembro.
Já a safra de robusta foi vis-
ta em 14,3 milhões de sa-
cas, ante 14,2 milhões na 
estimativa anterior.
Assim, a safra de café arábi-

ca do Brasil fecha o ano com 
crescimento de 42,2% ante 
a temporada passada, en-

quanto a produção de robus-
ta cai 4,7% versus 2019.
A área colhida de café do 

Brasil terminou o ano com 
aumento de 3,9%, para 1,88 
milhões de hectares.
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Objetivo desta medida é manter a manutenção do compromisso com os pequenos produtores 
com a disponibilização de sementes com preço acessível e qualidade garantida

www.jornaldoprodutor.com.br

DSMM tem buscado ampliar a rede de distribuição, por meio da intensificação de parce-
rias com revendas agropecuárias

Divulgação/SAA

Agricultura aprimora canais de comercialização de sementes 
em parceria com revendas agropecuárias

Diante das restrições impos-
tas pela pandemia, se fez ne-
cessária a implementação de 
teletrabalho em grande parte 
das unidades da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento 
(SAA) com atendimentos pú-
blicos, incluindo as Casas da 
Agricultura, que, tradicional-
mente são os principais pontos 
de comercialização de semen-
tes em todo o Estado de São 
Paulo. Nesse contexto, para 
atender à demanda dos produ-
tores rurais, o Departamento 
de Sementes, Mudas e Matri-
zes (DSMM), da Coordenadoria 
de Desenvolvimento Rural Sus-
tentável (CDRS), tem buscado 
ampliar a rede de distribuição, 
por meio da intensificação de 
parcerias com revendas agro-
pecuárias.
“A venda de sementes por es-
sas empresas não é uma mo-
dalidade nova em nossos ca-
nais de comercialização, mas 
até o momento havia poucos 
estabelecimentos conveniados. 
Com a falta de atendimento 
presencial nas Casas da Agri-
cultura, identificamos a ne-
cessidade de intensificar essas 
parcerias para fazer com que 
as sementes cheguem a um 
maior número de agricultores. 
Sendo assim, os extensionis-
tas dessas unidades têm feito 
contatos com as principais re-
vendas de seus municípios e 
regiões, para estreitar os laços 
com as que já temos em nos-
so quadro e ampliar o número, 
o que já tem acontecido, com 
a abertura de novos pontos 
de venda”, explica João Paulo 
Whitaker, diretor do Núcleo de 
Produção de Sementes de Bau-
ru, responsável pela Central 
de Comercialização do DSMM, 
acrescentando que a comercia-
lização nos Núcleos de Produ-
ção de Sementes da CDRS está 

mantida. “O aprimoramento 
e a ampliação desse canal de 
vendas, acontece concomitan-
temente com o investimento 
na produção de sementes para 
a safra 2021/2022”.
De acordo com ele, o objeti-
vo é aprimorar este nicho de 
comercialização que tem se 
mostrado bom para quem re-
vende e para quem compra. 
“Procuramos destacar que a 
revenda não se torna parceria 
apenas na distribuição, mas no 
trabalho de extensão rural de 
fazer chegar aos agricultores 
sementes produzidas dentro 
de rígidos padrões qualidade e 
sanidade, com alta tecnologia 
de produção, beneficiamento e 
armazenamento – ponto este 
que inclui tratamento natural 
das sementes, com terra dia-
tomácea –, fortalecendo as-
sim, a atividade agrícola com 
renda na pequena propriedade 
rural”.
Engenheiro Agrônomo da 
Agromec Agrícola, localizada 
no município de Votuporanga, 
Geraldo Alves de Moura, fala 
sobre a sua experiência como 

revendedor. “Comercializamos 
as sementes de milho produzi-
das pela CDRS, que é um ma-
terial de custo atrativo e mais 
rústico, por isso tem um nicho 
de mercado. Para o próximo 
ano, temos interesse em man-
ter a parceria”.
Sobre este canal de comer-

cialização, João Paulo acres-
centa que as revendas par-
ceiras têm feito as vendas de 
forma presencial, on-line ou 
via e-commerce. “Em nos-
sos Núcleos estão disponí-
veis para venda pelos canais 
digitais e pelo telefone, cuja 
entrega ocorre com agenda-
mento prévio, de acordo com 
os protocolos sanitários exigi-
dos pela pandemia”, salienta, 
informando que as revendas 
interessadas na parceria po-
dem entrar em contato com 
a Central de Comercialização, 
via WhatsApp (19) 99790-
8824. “Os produtores que 
desejarem obter o endereço 
das revendas que já são par-
ceiras, bem como dos nossos 
Núcleos – localizados nos mu-
nicípios de Aguaí, Araçatuba, 
Avaré, Bauru, Fernandópolis, 
Ibitinga, Itapetininga, Lucé-
lia, Manduri (Ataliba Leonel), 
Paraguaçu Paulista, Ribei-
rão Preto, Santo Anastácio 
e Taubaté –, também podem 
entrar em contato conosco”.

Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418

Agora o melhor Óleo Diesel, que você só encontrava
  nas bombas dos Postos Shell, pode ser adquirido 

com o  preço de atacado, diretamente na
 sua propriedade rural ou empresa!

Nossa Frota sempre
pronta para abastecer
 a sua propriedade!

MUITO MAIS ECONOMIA E DESENPENHO 
PARA SEU MAQUINÁRIO AGRÍCOLA
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Segundo estudo, propriedades que fazem gestão de dados estão ampliando seus níveis de produtividade de forma contínua

Reprodução/Internet

Fazendas profissionais de leite aumentam produção por vaca em 4,7%

IILB-8 avaliou 1.018 fazendas de todo o Brasil e selecionou as campeãs de produtividade

A produção de leite por matriz 
dos rebanhos de 615 fazendas 
profissionais avaliadas pelo Ín-
dice Ideagri do Leite Brasileiro 
(IILB) cresceu 4,7% entre ou-
tubro de 2019 e setembro de 
2020, apesar dos efeitos abrup-
tos sofridos desde março deste 
ano pelo setor devido à pande-
mia. Nessas fazendas, que vêm 
sendo mapeadas desde 2018, a 
produção cresceu 1,1 quilo de 
leite por vaca por dia, alcan-
çando 24,4 kg/vaca/dia, contra 
uma produção média de 23,3 
kg/vaca/dia nos 12 meses ante-
riores. 
Esses dados fazem parte da oi-
tava edição do Índice Ideagri do 
Leite Brasileiro (IILB-8), divul-
gado em dezembro. De acordo 
com Heloise Duarte, cofunda-
dora da Ideagri e organizadora 
do IILB, os números mostram 
que fazendas que fazem ges-
tão de dados estão ampliando 
seus níveis de produtividade de 
forma contínua. Nas 615 pro-
priedades avaliadas, por exem-
plo, enquanto a produção total 
de leite cresceu 6,5%, passan-
do de 3.292.760 litros/dia para 
3.505.970 litros/dia, o número 

de matrizes em lactação au-
mentou apenas 1,5%, passando 
de cerca de 138 mil para 140 mil 
animais. 

Importância
A produtividade pode ser ainda 
maior. No total, o IILB-8 avaliou 
1.018 fazendas de todo o Bra-
sil e, entre estas, selecionou as 
campeãs de produtividade. “São 
as chamadas Top 10%, que pro-

duzem hoje 18,5% a mais por 
matriz que a média dos reba-
nhos avaliados: 29,4 kg/vaca/
dia contra 24,8 kg/vaca/dia”, re-
latou a diretora da Ideagri. 
A executiva afirma que produti-
vidade é hoje mais importante 
do que nunca, para contrapor as 
constantes oscilações de preço 
do leite. “O auxílio emergencial 
provocou aumento no consumo 
de leite e nos preços pagos ao 
produtor, mas o dólar e a escala-
da dos preços de insumos infla-
ram muito os custos de produ-
ção, pressionando as margens 
da atividade leiteira”, destacou. 
“Nessa gangorra, nem sempre a 
conta fecha: quem tem gestão 
profissional consegue ganhar, 
quem não tem pode encontrar 
dificuldades de equilibrar as 
contas”, diz ela. 
Heloise Duarte acredita que a 
produtividade do leite brasileiro 
pode aumentar muito. Baseada 
em dados da série IILB, Heloi-
se Duarte informa que o correto 
controle de desenvolvimento de 
bezerras até a desmama pode 
aumentar a produção na primei-
ra lactação em 17% e impac-
tar positivamente as lactações 
posteriores. Outro dado mostra 

que 15% das bezerras brasilei-
ras morrem antes de completar 
um ano de vida devido a proble-
mas, muitas vezes, manejáveis. 
“Conseguimos identificar melho-
rias possíveis em todos os indi-
cadores do IILB”, afirmou Heloi-
se Duarte.

O estudo
O IILB, criado pela Ideagri em 
março de 2019, avalia dados de 
cerca de 5.000 fazendas clien-
tes do software de gestão da 
empresa. Com esses dados, 
são elaborados 12 indicadores-
chave da produção leiteira nas 
áreas de produção, cria e re-
cria. Na média ponderada, os 
12 indicadores compõem um 
índice de produtividade. “De 0 
a 10, a nota atual é de apenas 
4,38”, aponta Heloise Duarte, 
que ressalva, porém, que a nota 
vem melhorando gradativamen-
te. “Em dezembro de 2019 foi 
4,07”, comparou. “Esse ganho 
contínuo indica o impacto vir-
tuoso da gestão de dados nas 
fazendas profissionais”, disse. 
As fazendas profissionais, se-
gundo Heloise Duarte, “são as 
que administram com dados, 
seguem práticas zootécnicas, 
usam genética para melhorar 
perfil de rebanho, cuidam do 
conforto dos animais e se preo-
cupam com a qualidade do lei-
te, entre outros fatores”. Para se 
qualificarem ao IILB, as fazen-
das que utilizam o software de 
gestão Ideagri devem seguir um 
rígido protocolo que inclui o re-
gistro regular de dados e a rea-
lização de backups constantes.  
Essa metodologia faz do IILB o 
mais completo e atualizado re-
gistro de produtividade do leite 
brasileiro, com sólida base esta-
tística. A produção dos rebanhos 
avaliados no IILB-8, por exem-
plo, corresponde a 4% de toda a 
produção nacional e equivale ao 
consumo anual de leite de 8,4 
milhões de brasileiros.

Sítio São Camilo - Zona Rural - Vargem Gde. Do Sul
Fones: (19) 3641-1814 / 3641-2485 / 99653-0705 

Email: fertiplanta@fertiplanta.com.br
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